
                                                                                                  

2562 

PROMOÇÃO DA CULTURA DE PAZ NO CONTEXTO DE AÇÕES DO 
PSE: CONCEPÇÕES DE PAIS E ESTUDANTES 

Sheila Mara PEDROSA¹ 
Liliane Araújo COSTA² 

 
¹Professora Titular do Curso de Enfermagem – UniEVANGÉLICA 

²Acadêmica do 8º Período do Curso de Enfermagem – UniEVANGÉLICA 
Trabalho de PBIC – UniEVANGÉLIA 2017/2018 

 

Saúde e educação são constantemente evocadas quando a questão gira em torno das 

condições de vida. A interação entre elas, independentemente de onde ocorre – escola ou serviço 

de saúde – constitui um caminho importante para a conquista da qualidade de vida. A construção de 

práticas pedagógicas relacionadas a essa interação é um grande desafio frente às demandas que as 

escolas enfrentam (CARVALHO, 2015).  

A promoção da saúde na escola é uma prioridade intersetorial complexa por várias razões. 

Ainda que as atividades de educação para a saúde venham se realizando desde muito tempo, na 

maioria das vezes mantêm seu foco na prevenção e no controle de doenças e muito pouco na 

questão da formação de atitudes saudáveis de vida, do desenvolvimento psicossocial e da saúde 

mental e em práticas mais efetivas (OPAS, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007). 

Neste sentido foi instituído o Programa Saúde na Escola (PSE), programa voltado a ampliar 

as ações específicas de saúde aos alunos de rede pública de ensino, tendo como um dos principais 

objetos a promoção da cultura de paz (MS, 2009) 

A família, assim como a escola, tem função importante no processo de formação do sujeito e 

em sua socialização. Para Setton (2002), ela é o primeiro meio socializador do ser humano, 

desempenhando esse papel de duas maneiras: em suas relações identitárias, afetivas e morais 

entre seus membros, e transmitindo um patrimônio econômico e cultural. Dessa forma, a família 

proporciona ao individuo uma mentalidade hierárquica de gênero e geração, além de um nome, uma 

religião e uma cultura próprios. Sua configuração segundo os papeis desempenhados por seus 

membros, sofreu e sofre mudanças ao longo do tempo, de acordo com o contexto político e 

econômico da sociedade (PEDROSA, 2011).  

Assim o presente estudo busca investigar junto à pais/responsáveis e estudantes os 

significados atribuídos das ações de promoção de cultura de paz no trabalho desenvolvido no PSE 

por profissionais da educação e da saúde. 

Para este estudo foi utilizada pesquisa descritiva exploratória de abordagem qualitativa que 

utilizará observação participante e grupos focais para coleta de dados. O campo de estudo foi 
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composto por uma instituição de ensino pública da rede municipal de educação de Anápolis-GO e 

uma unidade básica da Estratégia de Saúde da família do município que juntas desenvolvem ações 

do programa Saúde na escola. 

A coleta de dados foi realizada por meio de observação não participante com confecção de 

diário de campo e dois grupos focais, um com os pais/responsáveis e outro com estudantes. 

A análise de dados se deu após a transcrição das entrevistas e leitura exaustiva das falas 

dos participantes e será feita por meio do método de Interpretação de Sentidos (MINAYO, 2008). 

Este método consiste em uma tentativa de “caminhar tanto na compreensão (atitude hermenêutica) 

quanto na crítica (atitude dialética) dos dados gerados de uma pesquisa” (GOMES, 2007, p. 105-

106). 

Da análise do material empírico emergiu duas categorias temáticas: “O fenômeno da 

violência na escola e sua abordagem” e “Contexto de vida do estudante”. Com relação aos 

significados atribuídos à violência e às ações de promoção de cultura de paz no contexto escolar os 

participantes, de modo geral, percebem a violência em várias nuances, bullying, discriminação, 

violência física, auto infligida, negligência, verbal e estrutural e o uso de drogas e tráfico na região. 

Colocam a mídia televisiva como expositora da violência e que a violência e vivências no contexto 

familiar refletem no contexto escolar. Tanto pais quanto alunos mencionaram a questão da 

necessidade de mudança nas estratégias usadas para abordar a questão da violência e outros 

temas em saúde e alguns alunos, inclusive, disseram não perceber impacto no dia-a-dia escolar das 

ações desenvolvidas para prevenção do bullying. Foi mencionada também a necessidade de maior 

aproximação com os pais, que levassem em consideração a opinião dos estudantes e que as 

orientações fossem feitas por pessoas externas à escola. Conclui-se que para que ocorra a 

promoção da cultura de paz, faz se necessário à formação inicial e continuada das duas áreas 

atuantes. Para que o PSE alcance seu objetivo é primordial a intersetorialidade nos campos da 

gestão, do planejamento, dos compromissos dos dois setores e da abordagem nos territórios onde 

se encontram as unidades escolares e as equipes de Saúde da Família (BRASIL, 2011). 

Diante disso, observa-se que tanto pais quanto estudantes entendem o contexto complexo 

da vulnerabilidade do adolescente e a violência em que estão imergidos e a importância de ações 

realmente conjuntas dentro do contexto de ações do PSE.  
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